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A disciplina abordará a política de ciência e tecnologia (PCT) em seus 

aspectos conceituais, históricos e de política pública. Mobilizaremos 

instrumentos teóricos, principalmente latino-americanos, relacionados, em 

um primeiro momento, ao pensamento latino americano em ciência 

e tecnologia (PLACT) e, posteriormente, à área de estudos sociais em 

ciência e tecnologia. Em seguida daremos ênfase à história da PCT no 

Brasil, desde seus primórdios com a criação das primeiras instituições 

relativas ao tema até os dias atuais, relacionando a esse 

histórico, temas como política industrial, de desenvolvimento e 

inovação. Ao fim, intentamos apresentar um quadro comparativo 

entre distintas PCT’s, destacando países da América Latina.   

Método:  

Aula expositiva virtual (50 min), apresentação de seminário (50 min) e 

debate (50 min) – Plataforma MOODLE 

Avaliação 

Seminário 

Trabalho final 

Módulos 

1 - Definição/ contextualização 

2 - Políticas de C&T na américa latina: história, Marcos e abordagens 



3 - Políticas de C&T na américa latina: casos de inserção internacional 
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